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LOS TÉRMINOS DE ENFERMEDADES 
EN EL LIVRO D 'ALVEITARIA DE MESTRE GIRALDO 
Alexandra Soares Rodrigues 
Instituto Politécnico de Bragança CELGA-Universidad de Coimbra 
I. EL LIVRO D'ALVEITARlA DE MESTRE GIRALDO 
EI /ívro d'a/veitaria de Mestre Giraldo. !1sico de EI-Rey D. Dtnis, es la 
obra más antigua sobre albeitería que e"iste en portugués. Esta obra, fechada 
en 1318, resulta de un pedido de D. Dinis a su fisico de que escribiera un 
libra donde ordenara los contenidos de las obras de Jurdannus Ruffus y de 
Theudoric Borgognoní. 
Hende porque hy ha hUu IiUfo de aJueitaJja que fez theuderique e achãno 
escripto des:uairndamenle segundo desuairados liurosi! e ha hy outro tium que 
fez Jurdam de caiauero que fIoy tirado deste de theuderjque segundo como 
pareçeJ/ pem que pos em eU mays e menos segundo lhe semelhou!t E outrossy 
este achãno escripto em desuairndas guisas e sem hordenamento dcreyto / 
porcnde o muy nobre Senhor rrey dom donjs mandou a roy meestre giraldo 
que conposesse e hordenasse hiiu líuro ho mylhor que a ro}' semelhasse em que 
ooupilasse hordenadamente todallas coussas: que s~'Om contheudas em cada huu 
destes liuros de suso dktos! {p, 2). 
EI propio Mestre Giraldo (1318 [1910]: 2) caracteriza su trabajo como una 
!arca de tradueeión ai portugués y de ordenamiento de e5as materias: "E eu 
com ajuda de deos assy treiladey e bordeney todo per linguagem portugues o 
mjlhor que pude e entendy." 
Como hemos referido, Mestre Giraldo nombra a dos obras que han 
servido de fuente a 5U Livro d'a/veilaría. ~Qué obras son estas? La obra de 
Jurdannu., Ruffus, Maniscolcie Uber, y la obra Mulomedicina, de Theudoric 
Borgognoni. . , . 
La primera fue escrita alrededor de 1250 por indícación dei. ' lmpelil4iit.· 
Frederico 11 de Sicília, Es una obra con mucha divulgacióo en E·~P'\, .. ~!i 
época (De Stefano, 1950: 84). 
